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XVIII Congresso 
da CEPA já tem | 
~- Cartaz e logomarca | 


XVII Congresso Espírita Pan-Americano que se realizará no 
Brasil, em outubro/2000, já tem sua logomarca e o seu cartaz 
promocional. Produzido por Maurice Herbert Jones, o cartaz do 
Congresso, com sua logomarca, teve lançamento oficializado 
ao final da XIII Conferência Espírita Pan-Americana, 
em Maracay, Venezuela, de 7 a 11 de outubro p.p. 


= FotoRevista Veja 


LEIA NESTA EDIÇÃO 


> “Perdão, Jesus Amigo” — com 
esse título, o editorial da pg.2 deplora 
os tantos mitos criados pela chamada 
cristandade em torno da vida de Jesus 
e reafirma a posição espírita da condi- 
ção humana (e não divina, nem mítica) 
da extraordinária figura de Jesus de 
Nazaré, modelo e guia da humanidade. 


A mídia brasileira tem dedicado enormes 
espaços à atuação do padre Marcelo 
Rossi, um jovem sacerdote católico que 
tem monopolizado a atenção de multi- 
dões com seus cultos festivos, mas 
com suas posições arraigadamente 
“- conservadoras. 

Nosso editor, Milton R. Medran 
Moreira, em sua coluna “Opinião em Tó- 
picos” desta edição, analisa esse novo fenô- 
meno religioso, e destaca as posições con- 
servadora e progressista presentes na religião, 

como em todas as instituições humanas. 

Até quando uma instituição inspirada em 
— verdades pretensamente imutáveis, como a 
Igreja, poderá abrigar em seu seio pos- 
turas tão diferenciadas, sem compro- 
meter seus dogmas? 


Já o Espiritismo, doutrina aberta 


+ 
“o 


> CEPA BRASIL, o encarte da 
Confederação Espírita Pan-America- 
nano Brasil divulga a Circular n. 1 do 
Congresso Espírita Pan-Americano 
que se realiza em Porto Alegre, em 
outubro do ano 2.000. 


da. 


| 


a e 
Pe.Marcelo Rossi: a processos de mudanças, tem condições 
presença constante plenas de conviver, processar e adminis- > Enfoque da última página traz ar- 
na mídia trar o pluralismo de idéias, sem compro- tigo da odontóloga Nóris Paiva lamen- 
meter sua unidade. tando o marasmo que teria se instalado 


no movimento espírita, ao contrário do 


z desejo de Kardec que defendeu com as 
ESPIRITISMO NO RADIO armas do conhecimento, uma renovação 
Ouça diariamente às 7h da manhã, no Programa Mendes Ribeiro da Rádio Guaíba AM, 720 khz, moral da sociedade; “uma utopia que 


“Reflexão Espírita”, comentário de Milton Medran Moreira. aindanaose tornon eau 


a OPINIAO 


chamada “cristanda- 

de” resolveu comemo- 

rar teu aniversário de 

nascimento no dia 25 
de dezembro. 

Adotou como real a lenda 
de que nasceste em uma man- 
jedoura, nos arredores de 
Belém, desprezando indicati- 
vos históricos de tua vinda ao 
mundo em Nazaré, sete anos 
antes do chamado ano zero 
de tua era. 

Meras adaptações para que 
se pudesse dizer que foram 
cumpridas antigas profecias 
e te transformarem, assim, 
em personagem da encenação 
desse fantástico mito cujo ato 
primeiro tragicamente se de- 
senrolara tendo por cenário o 
éden, no dia em que o homem 
caiu, provocando a ira divi- 
na que só seria aplacada com 
teu holocausto, 33 anos após 
teu nascimento. 

Tomaram-te, assim, como 
refém de nossa salvação, ten- 
do, antes, o cuidado de nos 
incutirem a idéia sinistra de 
que nascemos condenados e 
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Perdão, Jesus amigo 


que só a incondicional ade- 
são à organização humana 
que se apoderara de ti pode- 
ria nos abrir alguma oportu- 
nidade de não sermos joga- 
dos definitivamente à foguei- 
ra no dia do juízo. 

Mas para conferir credibi- 
lidade ao papel que te quise- 
ram impingir, 
outorgaram-te 
o título supre- 
mo de Deus. 
Logo a ti que 
sempre te dis- 
seste apenas 
filho do ho- 
mem e viveste 
plenamente 
tua humanidade! 

Perdão, amigo, por tudo 
isso. Fomos longe demais 
nesse emaranhado ficcional. 
Tão longe, que hoje, sob o 
signo da liberdade duramen- 
te conquistada, e ao abrigo da 
razão com que buscamos nos 
reconciliar, temos todos, 
cristãos ou não, extrema di- 


Impingiram o título 
de Deus logo a quem 
sempre se disse filho 
do homem e viveu 
plenamente sua 
humanidade. 


ficuldade de separar o mito 
da realidade, restaurar teu 
verdadeiro perfil histórico e 
definir adequadamente tua 
missão terrena. 

Entretanto, mesmo que es- 
cassas ou corrompidas as 
fontes que falem de tua his- 
tória material, nobres almas 
que, em todos 
os tempos, ar- 
rostando ex- 
tremas difi- 
culdades, a ti 
se mantiveram 
fiéis, permiti- 
ram chegas- 
sem até nós, 
com cristalina 
pureza, a mensagem moral de 
que foste portador. Difundir e 
vivenciar essa mensagem de 
amor, tolerância, solidarieda- 
de, liberdade e fraternidade é, 
pensamos hoje, a melhor for- 
ma de te reverenciar, mesmo 
que façamos isso à margem do 
movimento que se 
convencionou chamar “cris- 


Ouvido pelo OPINIÃO, em sua última visita ao 
Rio Grande do Sul, o engenheiro e psicobiofísico 
mineiro Henrique Rodrigues, deu o seguinte 
depoimento a respeito da escolha do tema central 
do próximo Congresso da CEPA: 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


R - Eu sou inteiramente a favor da atuali- 
zação do Espiritismo, porque na vida tudo 
o que não se atualiza morre. A maioria das 
religiões perdeu, na realidade, a razão dos 


seus ensinamentos porque não souberam 
acompanhar a evolução do ser humano. Nós 
vivemos numa época de computação, colo- 
camos um carro andando no planeta Mar- 
te, o Homem pisou na Lua. Nós temos, hoje 
em dia, clonagens, transplantes, uma série 
de coisas espetaculares e o Espiritismo pre- 
cisa acompanhar tudo isso porque a men- 
talidade está mudando. A Codificação foi 
primorosa dentro do seu tempo. Hoje em 
dia existe a Transcomunicação Instrumen- 
tal, existem metodologias em que a 
eletrônica exige uma série de conhecimen- 
tos e ao mesmo tempo utiliza recursos no- 


tandade”, em cujos parâmetros 
conceituais e institucionais de- 
finitivamente não cabemos. 

Na verdade, todos nós per- 
demos demasiado tempo em 
tomo do mito, desprezando o 
que em ti sempre se mostrou 
nitidamente real. Por isso, 
nosso pedido de perdão, ami- 
go Jesus. Ainda hoje, entre 
nós, não falta quem queira 
fazer ressurgir míticos con- 
ceitos que se criaram em tor- 
no de ti. Embora não te fa- 
çam deus, negam tua condi- 
ção humana; insistem em dis- 
tanciar-te de nós atribuindo- 
te outra natureza que não 
aquela que nos aproxima e 
irmana; negam-te a vigência 
das mesmas e harmônicas 
leis da vida a que estamos 
submetidos, desestimulando 
o ímpeto de seguirmos tua 
mesma caminhada, tomando- 
te concretamente como mo- 
delo e guia. 


Perdoa-nos, amigo! 


WI CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Prof. Henrique: “a codificação 
foi primorosa, no seu tempo, mas 
tudo se modificou, inclusive a 
consciência do ser humano”. 


vos. Nós precisamos utilizar a metodologia 
e a instrumentação de nossos dias para mos- 
trar que aqueles princípios básicos da Dou- 
trina Espírita - eternidade, evolução, lei de 
causa e efeito, reencamação, comunicação, 
etc. - estão atualizados. Esses cinco princí- 
pios da Doutrina Espírita foram muito bem 
plantados na Psicologia, no nível de conhe- 
cimentos e de evolução daquela época. Mas, 
de 1857 até os nossos dias, quanta coisa nova! 
No tempo de Kardec não existia automóvel, 
avião. E essas coisas todas modificaram não 
apenas a face do Planeta mas, principalmen- 
te, a consciência do Ser Humano. 


Animado com o avanço do 


pensamento espírita 
comprometido com a 
metodologia científica e 
com suas consegiiências 
morais e sociais, O 
presidente da C.E.PA., 
psicólogo Jon Aizpurua, 
saúda, nesta mensagem, 
os espíritas brasileiros, ao 
fazer um retrospecto do 
trabalho desenvolvido ao 
curso de 1998 e ao 
destacar o esforço em que 
estamos todos 
empenhados na 
preparação do XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano, em Porto 
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1998: um bom ano 


findar de um ano é 

sempre boa oportuni- 

dade para reflexão 

convidando a avaliar 
resultados. 

Temos que 1998 foi um bom 
ano para o movimento espírita 
brasileiro em geral, tanto quan- 
titativa como qualitativamente. 

Alguns fatos evidentes fo- 
ram o crescimento de adesões 
pessoais, no número de asso- 
ciações espíritas e a moderni- 
zação de seu funcionamento, 
com a incorporação de novas 
tecnologias informáticas para 
alcançar maior eficiência na 
comunicação da mensagem 
espírita. E, felizmente, se per- 
cebe uma tendência favorável 
em amplos setores a revisar O 
modelo dominante, tão im- 
pregnado do misticismo reli- 
gioso e do evangelismo 
salvacionista, em favor de uma 
posição que recupera a essên- 
cia filosófica e cultural do en- 
sino kardecista e privilegie o 
estudo, a compreensão das 


idéias e seu intercâmbio inclu- 
sive com aqueles que pensam 
de outra maneira. 
Gratifica-nos observar que, 
a par do crescimento obtido 
pela C.E.P.A. no mapa espíri- 
ta brasileiro, cada dia aumen- 
ta o número de centros e de lí- 
deres espíritas que se vinculam 
ao esforço que realiza a Con- 
federação para reunir consci- 
ências e vontades em toda a 
América e no mundo em prol 
da preservação do Espiritismo 
como uma visão dinâmica da 
realidade, científica em sua me- 
todologia, progressista em suas 
consegiiências morais e sociais, 
e plenamente comprometida 
com o Homem e com a Vida. 
Os Simpósios do Pensamen- 
to Espírita, os Encontros Bra- 
sileiros de Delegados e Ami- 
gos da C.E.P.A., a ampla e 
qualificadíssima representação 
brasileira nos eventos espíritas 
continentais, as viagens, as 
visitas, os intercâmbios pesso- 
ais e institucionais entre bra- 


sileiros e espíritas hispano- 
americanos e europeus; a edi- 
ção regular de CEPA BRASIL 
encartado em Opinião, e o tra- 
balho preparatório para o 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano que acontecerá em 
Porto Alegre no ano 2.000, 
integram esse inventário alta- 
mente positivo. 

Cabe-nos, agora, desejar que 
o esforço mantenha e aumente 
seu ritmo, que se promovam 
novas iniciativas e que, cada 
vez mais, se consolide essa 
proveitosa relação doutrinária 
e afetiva entre o Brasil espíri- 
ta e a CEPA. 

É oportuno enviar nossa ca- 
rinhosa saudação aos espíritas 
e elevar nosso pensamento a 
Deus pelo bem-estar material 
e espiritual do nobre e digno 
povo brasileiro. 


Feliz 1999 para todos! 


Jon Aizpurua 
<aizpurua@telcel.net.ve> 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 
Um Congresso como queria KARDEC 


Comissão Organizadora, presidida por Salomão Benchaya, divulga Circular n°1: 


“O XVII Congresso Espírita Pan-Americano, ocorrido entre os dias 9 a 13 
de outubro de 1996, na cidade de Buenos Aires-Argentina, deliberou realizar o 
XVII CEPA na cidade de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do 
Sul, no extremo sul do Brasil. Previsto, na forma do Estatuto, para acontecer 
em 1999, por várias razões foi marcado para outubro de 2000, desenvolvendo- 
se nos dias 11 a 15. 

Desde já, a Comissão Organizadora convida aos espíritas e aos simpatizan- 
tes do Espiritismo a se fazerem presentes no último congresso que a CEPA 
promoverá neste século, ao mesmo tempo em que oferece as primeiras infor- 
mações a respeito do mesmo: 


cipantes; 
1.3 - Promover a confraternização entre os espíritas; 
Obs.: De acordo com os Estatutos da CEPA, caberá, também, ao Congresso: 
1.4 - Rever as ações desenvolvidas desde o último Congresso (art. 16 § 1º 

do Estatuto); 

1.5 - Atualizar o Estatuto da C.E.PA.; 

1.6 - Eleger o Conselho Executivo da C.E.P.A. para o triênio 2000/03. 


2. DATAS: 11 a 15 de outubro de 2000 (quarta-feira a domingo) 


3. TEMA CENTRAL: DEVE O ESPIRITISMO ATUALIZAR-SE? 
1. OBJETIVOS DO CONGRESSO 
1.1 - Discutir a questão da atualização doutrinária do Espiritismo (abran- 
gência, oportunidade, estratégia, foro, método, etc.); 
1.2 - Possibilitar a troca de experiências e de conhecimentos entre os parti- 


3.1 - Justificativa 
A preocupação de Allan Kardec com respeito à atualização do Espiritismo 


pode ser percebida nos seguintes trechos de sua obra: 
Continua Pg 2 


epa rosi 


A doutrina espírita apresenta Deus como 
“inteligência suprema, causa primeira de todas 

as coisas”, conceito amplo que não esgota as 
reflexões possíveis acerca da natureza do Criador. 
Neste artigo, uma integrante de grupo de estudos 

do CCEPA, de Porto Alegre, historia reflexão, livre de 
compromisso doutrinário mais rigoroso, surgida em 
seu grupo numa de suas reuniões, versando sobre 
Deus, evolução, transcendência e perfeição. 

Malu Darcie, autora do artigo,é analista de sistemas. 


utra noite, numa quinta-feira, 
durante uma reunião de estu- 
dos, onde fazíamos um exer- 
cício filosófico, relacionando 
lendas da mitologia grega ao nosso 
contexto atual de visão de mundo, uma 
colega lançou uma questão interessan- 


OPINANDO 


Até que ponto? 


te que estou tomando a liberdade de 
compartilhar com todos os que se ar- 
riscam a pensar o espiritismo, a pen- 
sar a transcendência humana, e — por 
quê não? — a pensar Deus. 

Acontece que não existem em Por- 
to Alegre e mesmo no Brasil muitos 
lugares onde se possa pensar, falar, 
trocar abertamente idéias, inclusive 
questionar Deus, sem que as pessoas 
à volta se sintam como que pisando 
num campo minado, onde tudo deve 
ser feito de forma muito cuidadosa, 
sem arrojar, nem correr riscos, sob 
pena de ser “explodido” pelo grupo. 

Ocorreu que estávamos concentra- 
dos nas tais lendas que citam as des- 
cidas dos deuses do Olimpo, que se 
apaixonavam por simples mortais, ti- 
nham filhos (Hércules, por exemplo), 
promoviam cenas teatrais, de ciúmes 
e vingança, tentando entender o que 
poderia estar no não-dito, tentando en- 
tender o que da lenda não seria intuição 
sobre nosso relacionamento com o Cri- 
ador, quando alguém joga para o alto: 


- Até que ponto Deus quer ser Deus? 
Será que Ele não teria nos criado sim- 
ples e ignorantes para, através de sua 
obra, experimentar a simplicidade e 
exercitar-se da ignorância à perfeição? 

Minha opinião desprovida de pre- 
conceitos e de hipocrisia é de que isso 
possa fazer algum sentido. Criador- 
criatura parecem realmente fazer par- 
te de um conjunto bem mais aconche- 
gante, onde o Criador entende o mais 
profundo da criatura, porque 
experencia através dela. 

Também entendo que nossa inteli- 
gência cresce sempre que buscamos o 
entendimento objetivando alavancar 
nossa evolução. Acredito que todo o 
questionamento, inclusive aquele di- 
recionado ao Criador, mesmo dentro 
das limitações que cercam o momento 
evolutivo, fornece subsídios importan- 
tes à nossa transcendência em direção 
à perfeição. 

Até que ponto? 


Malu Darcie 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO - (circular nº1 continuação) 


“O Espiritismo, avançando com o progresso, jamais será ultrapassa- 


“Serão estas as atribuições principais da comissão central: 1º...; 2 


o 


do, porque, se novas descobertas lhe demonstraram que está em erro 
acerca de um ponto, ele se modificará nesse ponto; se uma verdade nova se 
revelar, ela a aceitará.” (A Gênese, Cap. I - Caráter da Revelação Espírita). 


“O terceiro ponto, enfim, é inerente ao caráter essencialmente pro- 
gressivo da Doutrina. Pelo fato de ela não se embalar com sonhos irre- 
alizáveis, não se segue que se imobilize no presente. Apoiada tão-só nas 
leis da Natureza, não pode variar mais do que estas leis; mas, se uma 
nova lei for descoberta, tem ela que se pôr de acordo com essa lei. Não 
the cabe fechar a porta a nenhum progresso, sob pena de se suicidar. 
Assimilando todas as idéias reconhecidamente justas, de qualquer or- 
dem que sejam, físicas ou metafísicas, ela jamais será ultrapassada, 
constituindo isso uma das principais garantias da sua perpetuidade.” 
(Obras Póstumas - Constituição do Espiritismo - Dos Cismas) 


“Não será, pois, invariável o programa da Doutrina, senão como re- 
ferência aos princípios que hoje tenham passado à condição de verda- 
des comprovadas. Com relação aos outros, nãos os admitirá, como há 
feito sempre, senão a título de hipóteses, até que sejam confirmados. Se 
lhe demonstrarem que está em erro acerca de um ponto, ela se modifica- 
rá nesse ponto.” (obra citada) 


“O princípio progressivo, que ela inscreve no seu código, será a sal- 
vaguarda da sua perenidade e a sua unidade se manterá, exatamente 
porque ela não assenta no princípio da imobilidade.” (obra citada) 


o 


f Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia O bsnet.com.br 
Fone: (013) 232. 1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 
| Centro Cultural Espirita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
| Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas Jose Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bairro 
da Penha, Fone: (011) 282.1331 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
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CEPA BRASIL é distribuído gratuita- 
mente aos assinantes de Opinião e 
mantido pelos delegados, instituições | 
adesas e amigos da CEPA no Brasil | 


O estudo dos novos princípios, suscetíveis de entrar no corpo da Doutri- 
na; 3° ...150 A convocação dos congressos e assembléias gerais.” (Obras 
Póstumas - Constituição do Espiritismo - Comissão Central) 


4. ATIVIDADES 

4.1 - Conferências: a serem realizadas nas noites de 11, 12, 13 e 14/10, 
por expositores convidados pela Comissão Organizadora. 

4.2 - Mesas-redondas: coordenadas pelos Comitês da CEPA (científico, 
educação da infância e da juventude, etc,); 

4.3 - Apresentação de trabalhos: relacionados com a temática central do 
congresso,selecionados previamente pela Comissão Organizadora; 

4.4 - Reuniões plenárias: para os atos de instalação e encerramento, para 
a atualização dos 

Estatutos, para eleição do Conselho Executivo e para a escolha da sede 
do XIX 

Congresso, em 2003, para apresentação da nova logomarca da CEPA, 
todas presididas pelo Presidente da CEPA; 

4.5 - Exposição espírita: de livros, fotos, documentos, etc.: 

4.6 - Apresentações artísticas e espaços para confraternização e lazer; 

4.7 - Reunião da Diretoria Executiva da CEPA: com Delegados, Fede- 
rações e Conselhos. 


5. PROGRAMAÇÃO/INSCRIÇÃO DE TRABALHOS - As infor- 
mações pertinentes a estes itens serão tratadas na Circular nº 2 a ser divul- 
gada oportunamente. 

Com essas informações, a Comissão Organi- 
zadora deseja motivar a todos para uma ampla 
mobilização dos espíritas em torno dos objetivos 
é do XVIII CEPA, que, sem dúvida, marcará im- 
portante avanço do pensamento espírita. 


= 


| 
| Fraternalmente, 
pela Comissão Organizadora 


Salomão Jacob Benchaya 
Presidente” 


—_ 


OPINIÃO 


NoTÍC 


CCEPA elege Conselho Deliberativo 


Em reunião de Assembléia 
Geral realizada no dia 
27.11.98, os associados do 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre elegeram o 
Conselho Deliberativo para 
o biênio 1998/2000. Dentre 
as atribuições do CD desta- 
cam-se as de eleger e dar 
posse ao Presidente e ao 
Vice-Presidente do CCEPA, 
o que acontece bienalmente, 
nos anos ímpares. É a se- 
guinte a constituição do 
novo Conselho: 


Efetivos: Marlene Pirillo 
Silva, Auda Sencades, José 
Joaquim Fonseca Marquisio, 
Jonas Ubiratan Fiad Mendon- 
ça, Maria de Lourdes Darcie, 
Eloá Popoviche Bitencourt, 
Elaine do Canto Cardoso, Síl- 
via Pinto Moreira, Magno 
Vieira, Margarida da Silva 
Nunes, Eva Samá Rodrigues, 
Júlio César Chagas Delgado 
Moreira. 

Suplentes: Nina Rosa Oli- 
veira Fim, Iara Fernandes 
Messias, Vera Lourdes de 


CCEPA repercute Maracay 


O Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre está dan- 
do ampla repercussão aos 
trabalhos apresentados na 
XIII Conferência Espírita 
Pan-Americana. 

No último dia 17.11, Sa- 
lomão Jacob Benchaya e 
Milton Rubens Medran Mo- 
reira, na reunião pública se- 
manal das terças-feiras do 
CCEPA, fizeram amplo re- 
lato daquele evento cultural 
e das perspectivas ali 
lançadas para o congresso 
que a Confederação Espíri- 
ta Pan-Americana promove- 
rá em Porto Alegre, no ano 
2.000. 

Na semana seguinte, 24, 
coube ao Diretor de Comu- 
nicação Social do CCEPA, 
Milton R.Medran Moreira 
apresentar para o público 
presente um de seus traba- 
lhos expostos na Conferên- 
cia de Maracay: “A Queda 
do Modelo Socialista Mate- 
rialista — Causas Políticas, 
Econômicas, Sociais e Es- 
pirituais”. 

Após o início das ativida- 
des públicas do CCEPA, em 


Medran reapresentou, 


no CCEPA, trabalho 
exposto na Conferência 
de Maracay 


março do próximo ano, Sa- 
lomão Benchaya, Diretor de 
Eventos Culturais da insti- 
tuição, deverá fazer a expo- 
sição pública do trabalho 
“Ecologia e Espiritismo”, 
tema apresentado em Mara- 
cay. Também o Prof. Moacir 
Costa de Araújo Lima, que 
integrou a comitiva do 
CCEPA no evento cultural 
da Venezuela, deverá reapre- 
sentar para os 
frequentadores das reuniões 
públicas do CCEPA, o tra- 
balho sobre A Nova Física e 
o Espiritismo, que lá foi 
apresentado. 

Todas as exposições da 
XIII Conferência da CEPA, 
subordinados à temática ge- 
ral do evento, “Respostas do 
Espiritismo aos Problemas 
do Mundo Atual” estão, em 
sua íntegra, e em língua es- 
panhola, gravados em 


disquete cuja cópia pode ser 
disponibilizada pelo CCEPA 
aos interessados. 


a OPINIÃO 


EM TOPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


A religião festiva 

De repente, a religião, antes sisuda 
e solene, tornou-se festiva e 
descontraída. De 30 anos para cá, os 
rituais da mais importante religião do 
Ocidente passaram por radicais trans- 
formações. Da missa em latim, cele- 
brada de costas para o público e se- 
cundada por um acólito que repetia 
mecanicamente fórmulas que não po- 
dia entender, aos barulhentos cultos 
que hoje são feitos não só nos tem- 
plos, mas também nos estádios, nas 
praças públicas e nos auditórios de tv, 
ao som do rock, do pagode ou da mú- 
sica sertaneja. Tudo vale, porque o que 
se quer é comunicar. Daí, também o 
celebrante deverá ser, preferencial- 
mente, jovem, bonito e comunicativo. 
Terá, assim, destacado espaço na mí- 
dia que, por tabela, dará ampla divul- 
gação de sua religião. 


A religião engajada 

De repente, a religião, antes afasta- 
da das “coisas de César” e inteiramen- 
te voltada para as “coisas de Deus”, 
resolveu tomar o partido dos oprimi- 
dos. Fez-se profundamente social. 
Através das chamadas “pastorais” (da 
terra, da saúde, da educação, da habi- 
tação, etc.), tem uma presença cons- 
tante nas questões sociais e políticas. 
O ritual já não tem a sisudez dos ve- 
lhos tempos, nem, tampouco, a festi- 
va descontração dos tempos moder- 
nos. Tem, sim, um forte sentido ale- 
górico. Quase como entre as primei- 
ras comunidades cristãs. O termo “ce- 
lebração” substitui, pouco a pouco, a 
“liturgia”. “Celebram-se” a união das 
“comunidades eclesiais de base”, suas 
lutas e suas conquistas. O importante 
é ter uma atuação social decisiva. É 
ser respeitada como legítima represen- 
tação de um segmento, normalmente 
excluído das grandes decisões políti- 
cas. 


As duas faces 

São as duas faces bem visíveis, hoje, 
da mais importante organização reli- 
giosa do Ocidente. A primeira, de po- 
sições marcadamente conservadoras 
(condenação do sexo fora do casamen- 
to, a todas as formas de aborto, ao 
homossexualismo, ao uso de preser- 
vativos, etc.), busca disfarçar seu con- 
servadorismo com um ritual festivo, 
barulhento, pretensamente modemo e 
claramente populista. A segunda con- 
centra toda sua atuação na causa so- 
cial. Toma vigorosas posições em fa- 
vor do socialmente mais fraco. De uma 
certa forma, rompe com o passado ain- 


da recente de suas estruturas sempre 
tão vinculadas ao poder e à injustiça, 
mas tem as mãos amarradas para rom- 
per, porque estes são imutáveis, com 
os fundamentos dogmáticos que sus- 
tentaram a postura retrógrada de sua 
igreja. Superar essa contradição, har- 
monizando a cruel teologia com uma 
modema práxis social, talvez seja seu 
mais sério desafio da chamada ala pro- 
gressista do cristianismo. 


Até quando? 

Conservadores festivos (onde se in- 
clui o movimento carismático, hoje tão 
próximo das religiões evangélicas 
pentecostais) e progressistas engajados 
(braço religioso dos movimentos polí- 
ticos de esquerda) mantêm, com suas 
atuações diferenciadas, a Igreja perma- 
nentemente na mídia. Sua chefia, inte- 
ligentemente, administra as contradi- 
ções internas com pronunciamentos 
ambíguos que tanto podem ser inter- 
pretados como apoio a uma ou a outra 
das duas alas. A questão que, necessa- 
riamente, se coloca é esta: até quando 
se há de manter a unidade formal de 
uma instituição em cujas entranhas 
convivem duas posturas tão radical- 
mente diferenciadas? 


O essencial e o 

circunstancial 

Todas as instituições humanas vivem 
situação igual. Em quaisquer agrupa- 
mentos convivem uma tendência con- 
servadora e outra progressista. Kardec 
colocou-as lado a lado, (“lei de conser- 
vação” e “lei de progresso”), como for- 
ças propulsoras do processo dialético 
de renovação do homem e do mundo. 
No movimento espírita não é diferen- 
te: essas duas tendências se mostram 
claras. Mas, com uma diferença que 
deveria ser melhor percebida para que 
melhor administrássemos nossas con- 
tradições: ao contrário das religiões, 
não temos uma visão de homem e de 
mundo pronta e acabada. A doutrina é 
progressista e adota o conhecimento 
como algo também de aquisição pro- 
gressiva. Partimos de alguns princípi- 
os filosóficos de conteúdo universal e 
permanente, com os quais estamos 
todos de acordo, e que exigem pro- 
gressivo desenvolvimento. Deles 
deflui uma ética natural onde o amor 
e a tolerância são imperativos racio- 
nais e inafastáveis. Ora, à luz desses 
princípios, o Espiritismo tem tudo 
para inspirar um movimento capaz de 
se manter unido, desde que saibamos 
diferenciar o circunstancial do essen- 
cial. 


E-mail do colunista: medran(pro.via-rs.com.br 


a OPINIÃO 


ESELI 


Utopia 


Nóris dos Santos Paiva (*) 


Allan Kardec defendeu uma utopia 
que ainda não se tornou realidade. 


humanidade sempre 
conviveu com a uto- 
pia. Realidades im- 
portantes do presente 
Já foram utopias do passado. 
E a busca para experienciar 
algo que ainda não materiali- 
zamos, não comensuramos, é 


uma imaginação que nos traz 


a possibilidade do novo. É a 
utopia que nos faz sair do 
omisso, do permissivo, do 
repetitivo, da reflexão em de- 
masia e nos alça ao vôo da 
transformação, do sonho, da 
luta, no conflito da mudança 
e do crescimento. 

Parece que, na década de 
80, acabaram no espiritismo 
os últimos focos de cresci- 
mento, os últimos focos de u- 
topia. Hoje sinto que em qua- 
se todos os encontros espíri- 
tas, no lugar de reuniões para 
buscar alternativas para cons- 
trução do futuro, há uma pro- 


cura para adaptação a con- 
dições estabelecidas para que 
apenas provemos que somos 
bons servidores, obedecendo 
normas; e, em nome das “nor- 
mas”, afastamos o entusiasmo 
dos jovens e os que procuram 
a atividade intelectual, que é 
considerada no meio espírita 
como atividade de rebeldia, 
porque pensa no futuro, e quem 
projeta o futuro, muitas vezes, 
é contra o presente. 
Poderíamos dizer que exis- 
tem estudos até bem 
atualizados registrados em 
revistas representantes dos 
órgãos ditos oficiais do mo- 
vimento espírita, mas longe, 
muito longe de alcançar a re- 
alidade dos centros espíritas. 
Os artigos de renomados es- 
tudiosos, bem como as famo- 
sas jornadas de estudos dos 
fins de semana com pales- 
trantes recomendados pela fe- 


deração, estão distantes do de- 
bate e da análise da adequa- 
ção da cultura espírita nos 
centros espíritas. 

Pior que promover o maras- 
mo no centro espírita é desvi- 
ar os fins deste, fazer com que 
as atividades para a educação 
espiritual passe a ser a única 
e, exclusivamente, aquela de 
interesse de um determinado 
grupo, os donos do centro que 
se eternizam nas diretorias e 
nas federações. Grupos que se 
apegam às velhas proposições 
porque, para eles, já é tarde 
para mudar; pelo simples 
devotamento ao 
esquematismo e à estreiteza 
de seus horizontes culturais, 
ou porque são conservadores, 
falam somente a linguagem 
dos grandes do passado, sem 
agregar novas perspectivas 
postas pela vida, porque, de 
outra forma, se sentiriam in- 
seguros para dialogar com 
uma sociedade mais comple- 
xa. 

Kardec, no século passado, 
defendeu, com as armas do 
conhecimento que possuía, 
uma renovação moral da so- 
ciedade; uma utopia que ain- 
da não se tornou realidade. 
Por isso, ainda precisamos 
lutar por essa idéia, não aque- 
la absoluta, pronta, que ex- 
clui, pela arrogância da cer- 
teza, pelo sectarismo científi- 
co ou religioso, o companhei- 
ro discordante, mas por um 
projeto que, mesmo sob o ris- 
co de errar, nele possamos 
colocar o nosso esforço e a 
nossa energia espiritual a ser- 
viço de uma nova elaboração 
compatível com a realidade e 
capaz de atingir os valores 
modernos para a formação de 
uma sociedade menos indivi- 
dualista e mais fraterna. 

(*) Odontóloga, 
dirigente do Grupo de 
Cultura Espírita de Bagé 


OPINIÃO 
DO LEITOR 


Opinião 
A leitura de Opinião, dinâmico 
jornal espírita que só agora vim a 
conhecer, inspira, com toda a cer- 
teza, que busquemos o centro 
teleológico da doutrina kardecis- 
ta, livre daqueles preconceitos 
ainda tão arraigados a uma histó- 
ria espírita que, com toda a certe- 
za, muito evoluiu e muito tem ain- 
da a evoluir. Depois de rapida- 
mente manusear Opinião, já pos- 
so apelidar esse jornal de “Ra- 
zão”, tal a consistência dos pen- 
samentos ali expostos. 
Djalma Pimentel Maurente — 
Bagé, RS 


Congresso 
de 2.000 


Estamos muy felices de poder pro- 
gramar una visita a Porto Alegre 
el próximo año. Lamentablemen- 
te no puede ir a Maracay, pero 
estoy enterado el éxito de la Con- 
ferencia y la alegría de todos al 
confirmarse el próximo Congreso 
en Porto Alegre. Será un 
verdadero hito en la historia del 
espiritismo panamericano. 
Muchas felicitaciones y mis 
deseos de éxito para toda la 
Comisión Organizadora. 
Mario Molfino — 
Rafaela — Argentina. 


e [and 

Opinião de 
novembro 
Li atentamente Opinião de novem- 
bro (n.48) e fiquei ainda mais sin- 
tonizado convosco. O editorial “O 
que fizemos do laço?” é simples- 
mente genial. Podeis ter em mi- 
nha pessoa alguém que, em Por- 
tugal, está a apoiar vosso trabalho. 
Potencialmente, as pessoas que 
sabem pensar, entendem que 
quem quer que defenda a criação 
de mais uma religião definindo o 
espiritismo como religião, está 
simplesmente a retirar essa pro- 
posta de vida do futuro da huma- 
nidade, porque a evolução não se 
compadece com fantasias. 

Luis Almeida — 

Porto, Portugal 


Sua opinião pode ser enviada por car- 
ta ou por e-mail: <medran@pro.via- 
rs.com.br> 

ou <ccepaQOpro.via-rs.com.br> 


